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.-\ (:\plol'3çào agncola tem ItH ado à degradação dos solos com pr~'lIiz(!s ao
d':'t·l1\üh 1111\.'1110das pl:liHa, CUI!iIndas As perda'> se dão el11 I'nnç:)p do díminuiçíio da matéria
orgânica e das fertilidades químico e física e mudanças nos atribulos fisicos. A matéria orgânica e
um imporlante condicionador dos atributos l1sicos. químicos e biológicos do solo, SI~,I:~nJ,b,k
manejo com intenso revolvimenlo do solo apresentam rápida queda da matéria orgânica Siha e1
ai, (199-1). decorreJ11e do aumento das perdas por erosào hídrica. oxidação lnlcrohiana e
degradação da matéria hÚmica, alem de acelerar o processo de degradação das condições
químicas. físicas e hiológicas. A protcÇfll) li~IGl (h mal':'fi:, "rgánl,:a '.: "na ""'!' ,'rl1 ':•.•L,!', Idi!
reI 011 idos SÍ\: C! aI (I (l9~). pois ;1 palhada permanect.' sobre r' solo, como uma proteç!'t<) a
:,:'\cntll;lIS adlcls:d:Iê!-;:', lI\; kl1)p(:~t':ltllme clima.
O obieti, () dt>sse traballlü fOI ai aliar o carbono org,<1nicotolal e as fJ(I;,~ões [ábil e residual.
As WllO,trnS !oram ,'o]ú1:ldns em trôs pr"pl'í~~dad,~s \ i/.i!lb,l~(Bda Vi:.,w do P;il';li~f) .. PR:.
que possuíam os seguintes sistemas de ll1al1l:~jo de sol(>, (a) Sistema com .•mcionill (6 nuns)
C oxidado p<.']oK:MnO, por dili:rt:nça (C ,= COT ---C:J e, sabendo-se C e COT, calculou-se;,
", li.;- C ;c(lT Os dados de C foram submetidos à análise de variância, complementada com o










H~orn L Tl~nr dl' c;lrbouo m'g:1nÍf:u rota) (~ ku ') \."m
'IUUU'll Io:hh·I!t.I" :1\,- nt:mcJo. I.ft!"a" maiítsl'uliJ' Ilíf1.'I'\'m
\."ntl'\.' ~i dl~ntTCI tio nu ..smo !'ií'õh'I1U1. c,' h."tf'as mjnu~("ulas
,-nlfT n ••:,i"'H~JlIlhpara nHl.l proh.HHlitbdl'.
Nos sisk'mas plantio direlo e cOI1YCnCiOl1<il niio se obsen ou diterença, até a profundidad,'
<JeI() uno isto porque, no ~J,lenl:\ con', <.'llcl\mal n30 se l'l'ali /ft mO!'>III/;tçill .•cOli~:lant<.': (~ pp;-;en ,,-
se a palhada sobre o solo t~ntrl~Lima cultura c outra Entrelanlo, o,., resLllt:Jd()~na profundidade de
.:arbono,.o que mio at:<11JleC0 no convencional. :\Ibuqlwrqllc 1:1 ai (2iI05) obsenaram (I dC'.lInli!O
de CO no preparo redu7ido (PR) do solo. mas não no pluntio c.omenciona\ (pel.o que bencliciMÍl
micmorganislllOS e suas en/i1l18S. clI.ia ali\ idade encontra-sI.' i1l1ensillcadl1 em fuuç50 das













Fimu'u 2. I'l'OI' d.f ".tl'h'-'UH I'l'siciwil (ª k~ i) "'U! qUilO'1)
:'iíistl'nli'~ dt' nutJIc.ío. Lc.'o'u\; lIIaiusl"ula~ dift.'t',·m l'ntl'(' ..•i
d"'ntro do tIU'.'.;IJfH ""•.".tl'lua ••. ' 1f,.~Il'~l"IIIhlll~\~ula" ••:t\t.~·1),\
sl!\tem as pai· •.•':~Utilpl'ofundidad\·.
A fIgura:; mostra a relação carh"llülflbil\:;.1rnol1o t01:11. imltCilndo a ali" Ltbllldade 1Ii'
sistema COI1\ cHcinnal e a melhor estabilidade na mala. Bayer (ll)q,\). IcríliCOlJ LIma ditllillUlçiio
(SPD). em comparaçào ao sistema de preparo çOI1\(~l1cional (SPC)" (om rel1c\os POSIII\ os no
<lllmento dos ô(nqu.c3 d.::-,;;u'b"n() or~úllict) (CO) fil' um 4.r';!i-;sldo \""flll,'llhl. ,','n', 2.::ilg k;' dç
argila e mineralogia c<luliníllca.
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Sistemas com menor mobilizllÇão e maior manutenção dos resíduos \'eget3ls apresentaram
maior teor e melhor estnbilidade do carbono (maior C\,J - Mata > Pastagem 'O, PD '> PC
ocorrendo aindn aumento do estoque de carbono no plantio direto quando comparado ao plantio
cOl1\cnclOnal.
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